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Descuido criminoso? 

A Cidade de 17«,des-
ta feita poupando a 
responsabilidade de seu 
redac+or, cujo nome 
já não apparece na pri­
meira columna da folha, 
renovou seus ataques ao 
Prefeito, sob a assigna-
tura anonyma de u m 
Municipe. 

Apezar de não saber­
mos a quem vamos res­
ponder, devemos a col-
lega,a resposta promet-
tida attendendo*- se á 
gravidade das accusa-
ções, pois se estas não 
fossem injustas, não se­
riamos nòs, quem de 
boa fé, as viríamos con­
testar. 

O articulista da Cida­
de, poderá percorrer as 
150 cnsas, cujos mpra-
doses'^ gozim- do igraíi-
d$ melhoramento» de 
água e exgottos, e veri­
ficará, que todas'as la~ 
trinas têm-^agua mais 
ue sufficiente para as 
mpetentes descargas. 
A propósito das ac-

cusaçôes em questão e 
para com mais segureza 
respondermos á Cidade, 
tomos verificar, em 
companhia do snr. dr. 
Leivas, distincto e de­
dicado* engenheiro en-
carregado das obras, os 
tanques existentes em 
frente á caixa d'agua e 
vimos que não tem ab­
solutamente fundamen-
; o que diz o Municipe 
latívamente ao forne-
ento de' água pelo 
naraento velho. 
água de'dito tan-
está já ha alguns 

dias^sendo aproveitada, 
s 'ine/ate para a lavan­
deria, achando-se a água 
•do Velho manancial li­
gada exclusívamence pa-
'ra o serviço de exgot** 
tos e para algumas 
casas que ainda não li­
garam â  nova água. 

Entretanto a água ve­
lha, que é como disse­
mos, em parte aprovei­

tada em algumas tor­
neiras, está completa­
mente separada dos al-
ludidostanques, passan­
do por -elles apenas, 
em grossos tubos. E' até 
u m trabalho bem feito 
do sr. Leivas, que de­
via ser elogiado pelo 
Municipe, cuidadoso da 
hygiene publica, se este 
tivesse visto o que era 
preciso ver, para depois 
falar. 

3e u m ou outro dia 
houve falta d'agua, se»* 
ria por poucos momen­
tos, motivado por qual­
quer desastreinevitavel. 
Visitámos também no 

largodo Patrociuio, por 
ser u m dos pontos mais 
altos da cidade, as ins-
•fcallações em casa do sr. 
A. Baptisti, que está 
muitfo satisfeito com 
ellas, não lhe tendqjjfel 
tado ay»a para todos os 
misteres domésticos. 
Portanto o sr. Muni­

cipe, da Cidade, que 
avançou em commen-
tarios injustos contra a 
Prefeitura, deve visitar 
o tanque e algumas ins-
tallações como fizemos, 
para depois dizer com 
conhecimento de causa, 
que ha hygiene em Ytú, 
ao contrario do que af-
firmou. 

Quanto aos córregos 
de que fala o mesmo 
Municipe, sempre fo: am 
feitos nelles os despejos 
de matérias fecaes e ou­
tras sujeira^ dos dois 
coltegios, sem a grita do 
Municipe, que só agora 
lembra-se da hygiene, 
que diz faltar, ameaçan­
do a saúde publica, 
quando é certo que to­
do o trabalho.todo o sa­
crifício empenhado pela 
Câmara, è a favor delia, 
para garantia de nossa 
população. 

Garantiu-nqs o snr. 
engenheiro, queacarne 
no matadouro não é la­
vada no córrego, pois 

alli existe u m poço para 
esse serviço. 

No próximo domingo 
deverá estar terminado 
o tanque receptor, e o 
supposto inconveni­
ente que aponta o 
articulista da Cidade, 
estará de todo sanado. 

Nòs já estamos cansa­
dos de saber que A ti' 
dade — consoante os 
seus actos,dedica-se ex­
clusivamente á campa­
nha contra o Prefeito, 
porque elle ganha; por 
isso não lhe temos res­
pondido aos seus agres­
sivos ataques, mas como 
se trata, agora da saúde 
publica, convinha escla­
recer a verdade, rebaten-
do-lhe as injustas accu-
sações, que poderiam 
alarmar nossa 
lação. 

nos... creio que já tens qua­
renta ? 
— Ainda Dão; hei de fa-

zel-os em junho. Eu te digo. 
Ella não "é formosa, não é 
bem feita,' não possue ne­
nhum desses actracti vos phy-
sicos que avassalam o bo-
tnem... 
—Não é moça... 
=Sim ; mas tem um ca­

coete .. 
— A h ! Aposto que entor­

ta a cabecinha para um lado 
quaudo anda ? Conheci 
em Santa Catharina uma 
mulher assim. Que demoni-
nho ! Matou três maridos, e 
eu escapei, por um triz, de 
ser o quarto. 

=Qual ! Anda até de ca' 
beca bem direita. 
—Querem ver que entor 

ta o cantinho da bocca quan­
do ri ? 

—Não; não entorta cousa 
ueuhuma. 
— O que é entãc ? 

=Imagina, meu amigo, 

— T u ? 
— E u sim. 
—Porque ? 
—Porque vou casar-me 

também... 
— A h ! Então os protestos 

de celibato... 
—Cahiram como os teus. 
•—E quem os derrubou ? 
— U m dedo ! V 
—Sim, um dedo «miudi­

nho». Eu te conto em duas 
palavras a miuha desgraça, 
Nunca a tinha visto. 
— Q u e m ? A desgrjça ? 
—Não; ella a proprietá­

ria do dedo. Mas vi'a pela 
primeira vez escrevendo, isto 
foi basta nte para que a 
miuha razão se perdesse. 

Não; segurava na pen' 
na como qualquer de nós. O 
único dedo que saia fora do 
I alinhamento era o tal, que 
formava com o companheiro 
jum angulo, elevandose gra' 
I ciosamente para o ar com a 
I pontinha côr de rosa arrebi* 
tada, Que graça meu ami* 
Igo ! Que mimo naquelle de* 
dinho revoiuncionario ! 

entJos 
sobre 

u er (•- ! 
aos interesA 
as obras^Bj| ̂ IPcargo; 
procure-o osr. M micipe, 
e em sua companhia 
examine o qfue está feito 
e diga se é ou^não ver­
dade^ que affírmamos. 

Isso é o que manda a 
lealdade, que se faça. 

Onde está portanto o 
descuido criminoso? 

— O ' — . 

I vcrdad eiro 
G2G0SÍG 

--Meu amigo, ejla não é 
bella. Alem disso já passou 
da idade em que as paixões 
abrazam Q peito com u m fo­
go vivo e intenso... 

— F o g o de cavaco. Gran. 
de chama, muita fumaça. 

—Justamente, mas que 
não passa disso. A mais pe-
queua aragem é bastanta^a-
ra apagal-o. Que mulheV in­
teressante ! 

—Alta ? 
—'Não; regu'ar. 
—Gorda ? 
— N e m magra nem gor-' 

da, regular. 

ta, *saoe» ? Não sa 
nha senhora, disse-lhe: affe-
ct.iosameute, a sorrir: Pois é 
verdade, vi-o no Recreio Dra 
matico, «sabe» ? Representa­
va-se «sabe», A Morgadinha 
de Yal Flor. Posso lhe dizer 
até a maneira porque esta­
va vestido, «sabe» ? O snr. 
tinha u m costume, «sabe» 
côr de cinza, trasia Vfcabe» 
u m a gravata azul com pih-
tinhas brancas. .Que d< 
tinha aquelle «sabe» em ca­
da u m a daquellas phra3es ! 
Se a visse fallar assim... 

E foi só isto que te en­
cantou ? 

— A c h a s pouco ? 
— E por isto vaes te amar­

rar para sempre ? • * 
—Para sempre. 
—Pois, meu pobre amigo 

foste roubado. 
— Roubado ? I Ora esta ! 

porque ? 
—Porque este «sabe» é o 

cacoete de todas as moças, 
Não ha mulher nenhuma 
que não a empregue na con­
versa milhares de vezes. Sou 
de u m a repaitição^onde te­
nho por dever ouvir diaria­
mente senhoras, e raro é 
aquella que não esteja a di­
zer-me contiuuadamènte— 
\sabe» ? *sabe» ? «sabe» ? 

— N ã o ha tal. Estás eu-
Mas que diabo te pren- ganadu. 

deu então ao .peito... j — O r a , afianço-te que fos-
— D e atirar pela janella. te roubado se pretendes pa-

fóra as minhas crenças en- ra tua noiva os foros de in-
raizadas de celibatario ? • venção para este 

— S i m , aos quarenta an- Mas venturoso SQU eu. 

-que tndas as mu* 
lher^s escrevem assim, com 
o dedo «miudinho» fora do 
alinhamento .dos outros, e 
coma pontinhagraciosamen* 
te aneuitada.parao ar. 

Tal ioi, pouco majs ou 
menos o*dialogo que tive 
occasião de ouvir, ha dias, 
e m u m a sala: 

Logo que os dous infèr 
locutores se retiraram disse* 
m e u m velho, que tinha es* 
tado a ouvihos, tomando de 
vez e m quando gostosas pi­
tadas. 

—Acreditou n'aquella his* 
to ri a ? 

Acreditei respondrlhe 
respeitosamente. Aquillo ó 
tão natural. 

E citei factos.de sujeitos 
que ficaram loucamente a* 
paixonados por mulheres 
com cacoetes muito mais 
desgraciosos. 

—Pois, meu caro senhor 
atalhou o velho, quer saber 
porque elles não se casam ? 

Não é lá pelo «sabe» nem 
pelo tdedô mindinho». O tal 

íube que a mu­
lher tem duzeutas apólices 
da divida publica e o do 
«dedo mínimo» tendo sido 
convidado para servir de tes" 
temunha e m u m a quitação 
que a rapariga deu ao tutor 
no inventario do pae antes 
de assiguaha viu a cifra que 
lhe tocou na partilha e só 
depois disto é que resolveu 
se a achar graça no dedo, 
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REPUBLICA 

quando ella escrevia : Para 
cá vem de carrinho. Olhe o 
verdadeiro cacoete, e o mais 
gracioso de todos é o dinhei* 
ru que ellas trazem. 

F R A N Ç A JÚNIOR 

— o — 
PASSEIO FATAL 

MARIDO DESHUMANO 

N o districto de Monte 
Alegre, comarca de Bebe­
douro, no dia 22 do cor­
rente, o syrip Felicio Salim, 
convidara sua esposa para 
u m passeio, e, ao chegar a 
u m a rnatta próxima, vibrou-
lhe desapisdadamente três 
punhaladas mortaes. 

A infeliz mulher expirou 
momentos após 

O marido deshumano, 
perpetrado o delicto, evadiu-
se, sendo ignorado o seu 
paradeiro. 

O bárbaro crime, ao que 
alli corre, prende-se a iufi-
dehdade conjugai. 

O facto impressionou pro 
fundamente a população 
daquella localidade e lugares 
visinhos. 

A auctoridade de Bebe­
douro iniciou as deligencias 
para a captura do esposo 
assassino. 

— o — 
JULGAMENTOS 

. No Tribunal de Justiça 
foram julgados : 

Appellação civil, n.o 5221 
—Ytú—Appellantes, Dario 
Rocha; appellado Joaquim 
Dias Galvão. Relator, o sr. 
M. Reis! Negaram provi­
mento -i"̂ *̂ -̂ fc,. 
t Ri 
Ytú—Recorrente, 
direito, e\--oln< 
Gregorio Guidolino; relator, 
"o sr. Cunha Canto.—Nega­
ram provimento. 

ENFERMA 
Acha-se enferma, de cama 

a "senhorita Anna Luiza 
de Almeida Campos, dilecta 
filha do sr. Tenente-coronel 
Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno,capitalista e estimado 
cavalheiro de nossa sociedade 

— o — 
DIVORCIO 

O divorcio amigável re­
querido por José Spinelli e 
Catharina Agostini foi jul­
gado por sentença pelo Dr. 
Juiz de Direito da Comarca 
subindo os autos em grau de 
appellação ex-officio para o 
Tribunal de Justiça. 

Foi advogado do reque­
rente, o sr.dr. Eugênio Fon­
seca. 

— o — 
Diz o Estado que está 

resolvida a nomeação do sr. 
dr. Oscar Thompson para o 
cargo de inspector geral do 
Ensino Publico, 

O decreto dessa nomea­
ção deve ser assignado por 
estes dias, sem prejuízo 
do cargo que exerce o sr 
dr. Oscar Thompson, de di-
rector da Escola Normal. 

— c — 
Não é lisongeiro o estado 

de saúde da exma. sra. d. 
Bertilia de'Mattos Penteado 
esposa do snr. dr. Nicanor 
Penteado, que ha dias seguiu 
para a capital. 

JUNTA D E 
ALISTAMENTO 

0 commando superior da 
Guarda Nacional officiou ao 
capitão Irineu Augusto de 
Souza, digno presidente da 
junta do alistamento mili­
tar deste município, agrade­
cendo os bons serviços pres­
tados pela mesma junta. 

— ó — 
NORMALISTA 

Recebeu ha dias, o di­
ploma de professora nor-
malista, pela Escola Nor­
mal de S. Paulo, a gentil 
senhorita Benedicta de Vas-
concellos, nossa distincta 
conterrânea, filha do snr. 
João Baptista Vasconcellos, 
actualme>ite residente em 
Jahu. 
Felicitamol-a. 

— o — 

O PADRE FEIJÓ 
Diz o Diário Popular : 
« E m breve será apresen­

tado na Câmara dos Deputa­
dos u m projecto de * lei, 
abrindo credito ao poder exe­
cutivo, para auxiliar o levan­
tamento da estatua do padre 
Diogo Faijò». 

is voluntários 
A junta do alistamento 

militar desta cidade, requisi­
tou os respectivos passes na 
estrada de Ferro, para dois 
voluntários por dois annos 
para o Exercito, 

São elles os snrs. José de 
Almeida Toledo e Francisco 
Assis Antunes. 

—Existem ainda 40 viljças 
fará voluntários i 

O voluntário especial,pelo 
regulamento actual alista-se 
e fica licenciado até 31 de 
Dezembro; a 1 de Janeiro 
apresenta-se e jura bandeira 
fica incorporado, recebendo 
fardamento, vencimentos e 
instrucção até 15 de feverei­
ro, occasião e m que faz 
exame. 

Approvado no exame pôde 
se quizer, ficar licenciado 
até á época das manobras 
e m que tomar parte, ficando 
isento do serviço militar, e 
recebe sua caderneta. 

— o — 
O üommtrcio de S. Paulo pu­

blicou a seguinte nota; 
«E* provável que este anno 

não se realise neste Estado o 
sorteio militar, visto ser grande 
o numero de voluntários alista­
dos, excedendo até o numero 
fixado*na respectiva lei.» 
UM CRIME 
CONFISSÃO PELO REMORSO 

O preto Joã<> Raymundo com­
pareceu á presença do delegado 
de Campinas disendo que em um 
pequeno sitio que possue no bair­
ro da Terra Preta havia fallecido 
o preto Antônio Ferreira, de 46 
annos de icTade, colono de uma 
fazenda próxima, talvez por ter 
bebido muita cachaça e comido 
quawi um cacho de bananas. 
João Raymundo declarara ain­

da ser muito amigo da victima, 
e promptificou-se a conduzir a 
Campinas o cadáver em carroça 
fornecida por si. 
Sendo acceito o offerecimento, 

Raymundc|transportou o cadáver 
Dará o cemitério do Fundão, onde 
foi sepultado, visto o exame pro­
cedido pelos médicos legistaa não 
constar a menor violência. 
João Raymundo, apezar da 

grande calma apparentada na po­
licia, parece que se não sentia 
bem com a sua consciência. O 
remorso perseguia-o e assim que 
regressou á Terra Preta narrou a 
Joaquim Miguel Ribeiro seu visi 
nho, que Antônio Ferreira não 
fallecera de morte natural, como 
todos suppunham, mas fora morto 
por elle próprio. 
« Dei-lhe umas pancadas com 

uma mão de pilno, declarou o as­
sassino, e o bruto caiu logo ron­
cando ». 
Ribeiro, de posse desse segredo, 

tratou de transiu ittir ao delegado I 
dr. Bandeira de Mello. 
Em virtude dessa communioa-

ção, foi o cadáver exhumado ve­
rificando-se então que a morte se 
dera em conseqüência da fractura 
Jo parietal esquerdo attingindo 
a base do craneo. 
João Raymundo, sendo prezo, 

confessou que realmente havia 
assassinado Antônio Ferreira.dan-
do'lhe duas pancadas com a mão 
de um pilão, uma das quaes lhe 
attingiu a cabeça, prostrandoo 
por terra sem sentidos. 

1 A VARÍOLA EM 
PORTO FELIZ 

E m Ytú correu com 
insistência o boato do appa-
recimento da varíola no vi-
sinho município e cidade de 
Porto Feliz. 
A nossa população ficou 

alarmada cora o caso, ten­
do elle preocupado como 
era natural, aos funeciona-
rios da hygiene. 
Hontem, felizmente, foi o 

boato julgado sem funda­
mento pelas informações 
trasidas por pessoas fidedig-1 
nas daquella cidade e mais 
pela sejyupte noticia do jor­
nal Reaeeão da m-isma ci­
dade: 
do ant» 
vei m? li -
apr< "~ :'' a4|Hk declarar, 
autorisaddffty pelo distiucto 
clinico dr, Christovam da 

,,> eiiculado o I 
4 

Gama, que, é absolutamente 
infundada ima levan­
tada. 
O nosso estado sanitário 

é excellente, nada deixa a 
desejar.» 

-o — 

EXHIBIÇÃO D E 
A U T O G R A P H O 

Na audiência de hontem, 
a requerimento do bacharel 
Manoel Maria Bueno, profes-

sor no Collegio S. Luiz, o 
director desta folha exhibiu 
o autographo devidamente 
legalisado por seu autor, de 
u m artigp^quf-; sahiu publi­
cado ha dia°, na secção livre 
sob a epigraphé •—Boas ver­
dades. 

CÂMARA MUNICIPAL 
Realizar-se á no próximo 

sabbado, á uma hora da 
tarde, a sessão ordinária da 
Câmara Municipal, corres­
pondente ao corrente mez. 

— o — 
FUNCCTONARIO 

DEMITTIDO 

Por acto do senhor 
Prefeito Municipal, de 
30 do mez próximo fin-
do,foi demittido do car­
go de Veterinário M u ­
nicipal, a bem do servi­
ço publico, o sr. Ventu-
roü Redonildo. 

GRUPO ESCOLAR 
C o m grande concurrencia 

de familias e cavalheiros 
realisaram-se no grupo es­
colar «Dr. Cesario Motta» 
desta cidade, as festas de en­
cerramento do anno lectivo. 

O salão estava enfeitado 
com bandeirolas, folhagens 
etc. executando-se no ele­
gante palco, construido no 
tundo do salão principal, o 
bem orgauisado e interes­
sante programma, que pu­
blicámos e m o nosso ultimo 
numero. 

A festa escolar correu ani­
madíssima, demonstrando 
os alumnos muito desemba­
raço e correcção no desem­
penho de seus recitativos, 
cançonetas, comédias etc. 

O sr. director Raul Fon. 
seca e professores foram in* 
cansaveis e m organisar a 
bella festa escolar, que de" 
raonstrou positivamente o 
elevado grau de aproveita* 
mento dos alumnos do gru' 

Foram distribuídos os d;. 
plomas ao,s alumnos. 

N o fim da agradável 
reunião foram offerecidos 
delicados raimos á distincta 
senhorita Synesia Carneiro, 
pianista que sempre contri* 
bue para o realce das festas 
escolares, orando e m nome 
do grupo o prof. Ernesto 
Sampaio. 

E m nome da senhorita 
Synesia falou agradecendo 
a manifestação, o snr. cap. 
Pereira Filho. 

— C ompletaram o curso 
do Grupo Escolar no dorren' 
• anuo e receberam os com* 
(feteiítes certificados dehabi' 
litação os seguintes alumnos: 

Anathalia da Silvwra Ca* 
margo, Gecia Pinheiro e 
Deodatò Coimbra—Distinc-
cão grão 5; Fausto Teixeira 
—Plenamente gráo 4, 5\ Re' 
nato Locchi — Plenamente 
gráo á, 4; Jcão Baptista de 
Negreiros = Simplesmente 
g)ão 3. 9\ e Ottilio Leite de 
Barros*"Simplesmente gráo 3. 
No próximo numero pu* 

blicaremos a lista completa 
de todos os alumnos que ob-

tiveram promoção para os 
annos superiores. 

RESPONSABILIDADE DA 
IMPRENSA 

0 sr. Prefeito muni­
cipal determinou que 
fossem intimados os 
editores ou redactores 
dos jornaeo locaes, a 
comparecerem á muni­
cipalidade, afim de assi-
gnarem os termos de 
responsabilidade, de 
accordo com a lei, para 
as respectivas publica­
ções, sob pena de 30$ 
de multa e acção im--
mediata da autoridade 
competente. 

— o — 

ANNIVERSARIO-Faz 
annos amanhã a exma sra. 
d. Joaquina Alves Motta, 
estimada ytuaua. Parabéns. 

U M A RECTIFICAÇÃO 

A' Gazeta, apreciado ves' 
pertino paulistano, pedimos 
venia para rectificar o se­
guinte : 
N a sua longa noticia sobre 

as festas da inauguração da 
linha de tiro «General Men­
des de Jforaes» desta cida­
de, diz o distiucto collega, 
que o actual director desta 
folha mantém o Republica, 
desde 1899. 

Foi u m equivoco de seu 
informante. 
Os fundadores desta folha 

foram os srs. Affonso Borges 
e Arnaldo Velloso. 

O Republica foi sem pre 
mantido pelo partido repu­
blicano histórico ytuano,che 
fiado pelo saudoso snr. dr. 
Francisco Emygdio da Fon* 
seca Pacheco e ultimamente 
por seu digno filho sr. Godor 

fredo da Fonseca. 
O nosso actual director.ha 

poucos mezes reassumindo 
a direcçãoda folha, contra­
tou por arrendamento as of • 
ficinas do Republica, conti' 
nuando este a ser ura defen­
sor das idéas liberaes, tão 
bem concebidas nesta terra 
tradicional. 

A Cezar o que é de Cezar. 

— o — 

O Mane Maria e o ca­
saca, devem estar a esta 

hora bem desenxabidos. 
O processo foi como ovo no 

choco, quando toma trovoada, na 
phrase do próprio Mane : 
Não deu pinto... 
Desta vez ainda não cheirará 

a cadeia qnem elles tauto que­
rem que1 vá prá lá. 
E quem tem cutp&-d^tal éa-

rar o olho do «Xiá» ?• 
De certo é o celebre*pintor da 

«historia veU.a», que, modéstia 
a parte...é mesmo uma muniía. 
Não é que elle.se julga além 

dos sapatos ! 
Ora o raio do «coruja»... 

— O — 
O CRIME D O JUR&-V* 
Hontem devia ter sido 

julgado em S. Paulo, o snr. 
dr. Riolando de Almeida 
Prado, autor da morte de seu 
cunhado .̂ndré de Toledo 
Lara, em pleno recinto do 
Tribunal. 

O jury da capital não tem 
funecionadq nestes últimos 
dias, por falta de numero. 
AFOGADO 

Abilio Machado, menor» 
indo banhar-se no dia 29 do 
mez findo, em ura tanque 
lio sitio pertecente á exma. 
sra. d. Olivia Rocha, pereceu 
afogado. 

EXAMES ESCOLARE 

Iniciaram se os exames 
nas escolas isoladas, sob a 
presidência do snr. Augusto 
Ferraz Sampaio, diguo ins* 
pector escolar municipal. 

A Câmara acfquiriu pre 
mios no valor de 100S0Õ0, 
para distribuirentreos aiunr 
nos que mais se distingui* 
ram durante o anno. 

Hontem reahsaranrse os 
exames na escola do sr. prof. 
Manoel Dias de Almeida. 

N a próximo numero dare* 
mos o resultado dos exaraas 

http://elle.se
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Seccâo livre 
A O J U C Á L U I Z 
Não é que o homem 

bom mesmo ? í... Vê cantar 
o gallo sem saber onde ! 
Porem não é de admirar 

isso é próprio dos S.S. J.J 
faserem do branco preto, e 
vice-versa. 

E depois elle diz que não 
bate... Sem lhes terem dito 

que bate ... 
Enteuda-se este seu Jucá 

Luiz. Não é atoa que o ho. 
mem se atirou aos meninos 

como gatto a boffes... A 
clientella não esteve pelos 
autos e... foi saindo de bar-

...E é que Ytú é mesmo 
uma terra histórica etc, 
Pois, se até deu um D. 

Quixote de nova espécie... 
Fique sabendo quem nos 

lê que isto que aqui fica dito, 
nã~> se refere ao senhor... 
Doutor... Manr.el... Maria... 
Bueno... mas sim inteira 
mente a um qualquer 
Jucá Luiz que por accaso 
vague por essas ruas. 
E não é que o calvário 

da Federação descortinou-se 

antes do dia ? 
A Federação disse em u m 

dos seus últimos números 
que Jucá Luiz é terrível ba 
tedor de ninhada, ora, o 
Taxil não fez mais que sen-
surar Jucá Luiz peia fra­
queza de bater em pobres 
pintinhos, e, deo a entender 
que aplaudiria Jucá Luiz se 
batesse em carteira. E, não 
seria mesmo, mais agrada 
vel e honroso, bater em ri­
ca carteira, cheia de atràéii 
tes moedas de ouro e ouvir 
o seu tinir sobre o már­
more, que bater em míseros 
piutainhos de uma ninhada. 

filhos das entranhas (lá del­
ia) d'uma pobre gallinha, e, 
depois precisar recorrer a 
água e sabão para limpar 
ás mãos ou cacete, porque, 
seu Espada não disse com 
que Jucá Luiz éra terrível 
batedor de ninhada ? 

Satéllite 

LINHA DE TIRO 

GEHEBftL "MEKD£S DE HOnAES" 
Communico aos srs. sócios 

que no próximo domingo, 6 
do corrente, ás 11 horas, se­
rão iniciadas as matrículas 
•e os trabalhos de instrucção. 

Ytú, 1 de Dezembro 1908 

O Secretario 

Cap. Juvenal do Amaral 

AVISO 

Collectoria Municipal 
Imposto Predial 

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da collecta do 
imposto predial d'este exercício 
de 1908, o Collector Municipal 
faz saber aos interessados que se 
está recebendo sem ̂ ulta á boc-
ca do cofre os impostos do refe­
rido exercício, até o fim do cor­
rente mez. Paru constar faço o 
presente aviso. 

Ytú. 1 de Dezembro de 1908. 
O Collector 

Alberto Macedo. 

Imposto de Café 

Estando esgotado o prazo de 
30 dias concedidos pela lei para 
as reclamações da collecta do 
impostode Cafeeiros d'este exer­
cício de 1908, o Collector Muni­
cipal faz saber aos interessados 
que se está recebendo sem mul­
ta á bocta do cofre, os impostos 
do referido exercício, até o fim 
do corrente mez. Para constar 
faço o presente aviso, 

Ytú, 1 de Dezembro de 1908. 
O Collector 
Alberto Macedo. 

ED1TAES 

os seguintes : U m carro de 
praça, sob numero onze, 

com os competentes arreios, 
avaliado por u m conto e 
quatrocentos mil i reis 
(1:4OO$O0OJ; uni dito, sob 

numero sete, avaliado por 
u m conto e cem mil reis 

(1:1O0$OOO), Umaparelha de 
í cavallos tordilhos, avaliada 
por quatrocentos mil reis 
(400S000); e u m a dita de 
cavallos amarilhos, avaliada 

por trezentos mil reis (300$) 
IE quem nos mesmos quizer 
lançar compareça no dia, 
hora e logar acima designa­
dos. E para que chegue ao 
conhecimento de todos, man­
dei passar o presente, que 
será affixado no logar do 
costume e publicado pela 
imprensa local. Dado e pas­
sado nesta cidade de Ytú, 
aos dois dias do mez de De­
zembro de mil novecentos e 
oito, Eu, Leobaldo Fonseca, 
escrivão o subscrevi. 

José de ̂ Campos Toledo. 

Pinturas 

SffiGina de ferreiro e forrado]? 
— D E — 

IGINO BRUNI 
n ííím 

Slesià bem montada officma, aítende 

com a máxima presteza lodo e qualquer 

serviço do ramo de arte^ que para isso tem 

pessoal sufficiente para executar. 

cferra* se animaes a todo systhemu e a 

—PREÇOS MODICOS= 

<±jL*>> xu 

O abaixo assignadoachan-
O Doutor José de Campos do-se nesta cidade, onde em-

Toledo, Juiz de Direito preitou a pintura da cadeia 
nesta Comarca de Ytú, etc publica, offerece ao publico 
Faço saber aos que o pre- ytuano seus serviços de pin-

sente edital com o praso de tor. 
dez dias virem,i que o por- Os seus trabalhos são es-
eiro dos auditórios Ausus- peciaes e m fingimentos de 
to Avelino da Silva, ou 
inera suas vezes fizer, ha de 

levar a publica praça de ven­
da e arrematação no dia 
doze do corrente mez de 
Dezembro, ao meio dia, na 

portado edifício da Câmara 
Municipal, sito á rua da 
Palma, numero sessenta, os 
bens penhorados á Fran-
í- o Corrêa Galvão, na qua­
lidade de eocio gerente da 
firma Viuva Almeida & Fi­
lhos, para pagamento do 
exequente Antônio Augusto 
de Almeida, cujos bens são 

fingimentos 
mármores e madeiras. 

T e m comsigo pessoal habi­
litado. 

Para informações na re-
dacção desta folha. 
Ytú, 6 de Novembro de 1908 

José Antônio de Sá 

COMPRA-SE uma ou du­

as earritellas sem animaes. 

Quem as tiver e as quizer 

vender, dirigirse á Chácara 
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PERGUNTA CONHECIDA 
Porque é que toda a gente 
tem o habito grotesco 
de dizer que o pão é fresco, 
quando o pão é quente ? 
Ou bem que o pão é ffesco, 
ou bem que o pão é quente; 
si é fresco não é quente, 

si é quente não é fresco. 

O XIPHOPAGO 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba- Toledo & Co np. 

i 

•i 

1 

P;ira o utero e seus annexos è o 
medicamento que tem influencia directa 
e domina esse orgao, calmando e regu-
I imundo «nas funeções, prevenindo as 
inflamações, os fluxos utennos, as 
hemorrhagias, etc, eloM medicamento 
tão heróico em taes casos como é a 
digitatis para o enraç&o e a morphina 
para o jclemento dôr. 

Não ha medicamento mais efficaz 
parai? cura de flores brancas, eólicas e 
hemorrhrtgias uterinas. «Declaro, por meaer pedido, que uma distincta 
senhora, a quem vendi diversos vidros D'A SAÚDE 
DA MULHER, me disse ultimamente que curou'ae de 
uma dísmenorrhéa antiga com o uso que fez d'esse 
excellente preparado. O exposto é pura verdade, poden­
do d'esta fazer o uso que lhe convier. 

Fortaleza, 22 de Novembro de 1907 
Soares de Amorim 

Photographo 
RUA DO COMMERCIO 

Trabalhos pelos mais modernos processos de 
—PLATINOTYPIA E T C — 

Tem a venda Cartões Postaes com vistas da 

cidade e acceita encommendas dos mesmos cartoes 

AÜGMENTO DE RETRATOS ATE' O NATURAL 
Retratos instantâneos Trabalhos garantidos 

e — l ATELIÊ"! BEM W0HTAB01—» 

-PB3B€OS RAZOÁVEIS 

AO GMT0 PRETO 
C ha lei de bilhetes de loterias 

Já tem a venda os bilhetes da 

GRANDE LOTERIA DO NATAL 
Sabbado 19 do Corrente 

COLOSSAL PLANO COLOSSAL PLANO 

$000 
Bilhete inteiro, 36$000; meios, 1S$000; fracções, 1$000 

Chamamos a attenção do publico para este colossal plano que 
além das sorteô de 5 O 0 C O N T O S , 50:000$, 20:000$, 4 de 
5:000$, 10 de 2:000$, 26 de 1:200, e mais um numero extraordinário 
de prêmios menores, tem premiadas as approximações, dezenas e 
centenas dos 1.°, 2.o e 3.o prêmios, os finaes duplos dos l.o e 2.o 
prêmios, e.o final simples do l.o prêmio 

Laboratório em PORTO ALEGRE 
«DAUDT & FREITAS» 

li Deposito Geral R10 DE JHEIRO 

í j Drogaria Pacheco^R dos Andradas 59 M 

Único chalet que tem /çf (9^^^ JpL-/- £' a única casa que 
vendido prêmio nes- ̂ lu uetza c reta contem sempre nu-
ta cidade meração á escolher a gosto 

do comprador 
—Visitempois ! AO GATO PRETO !para certificarem— 

48—lüua ÒQ tStímmcrcio—Í8 Snofre Ma^fa 

-SAPATARIA ELEGANTE-
De LUIGrl COCCHI 

Trabalhos garantidos 
Tem um corpo de officiaes escolhidos para 

dar execução a qualquer obra. 
(especialidade em botinas Sililitares 

—MATERIAL de t ORDEM— 
Emgraxase Botinas a qualquer hora 

RUA DO COMMERCIO 
W* 



REPUBLICA 

fassasnovas! lozes novas ! 
As passas estão cuidadosamente acondicionaãas 

em elegantes caixas de madeira e em lindas e varia­
das phantasias. 

Novidades para delicados presentes! 

Passas legitimas de Malaga ! 

As mais saborosas e apreciadas ! 

Gêr a verdade 

no 6£FE' YWJIISO 

Rua Direita 

I BORO BORACICA 
M Pomada milagrosa para a cura radical 

de feridas, enpinhas, queimaduras, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 
bico do peito e o terrivel ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa 

LABORATÓRIO EM PORTO ALEGRE 

DAUDT & FREITAS 

Deposito geral—.Rio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 

m 
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pi Aluga.se a da rua da 
mTfâÃPalwia, 77 esquina, com 

parteleiras e optimos for­
nos de padaria. Aluga se também 
a esquina dos baixos do sobrado 
a rua Direita e Largo do Jardim, 
baixos do Grande Hotel.—Trata-
se com—A. Coimbra. 

@o srs' Sazendeiros 

O abaixo assignado,encar­
rega-se de reparação e assen­
tamento de machinas a vapor 
de café etc; 

Rua de Sta. Cruz 55 
José Augusto da Silva 

AIOTAPRETA 
Fabrica premiada de botinas para F O O T B A L L . 

Não se admitte competidores para esta especialidade 
Pele e serviços garantidos 

Fabrica-se calçados de todas qualidades 

GABRIEL BRAGIOLO 

N 
0 Armazém de Seccos e Molhados de 

ANTÔNIO PIRES DE CAMARGO 
TRAVESSA DA MATRIZ 3 

Encontra se á venda o afamado vinho 

engarrafado a capricho, á 10$000 a dúzia e 

CANNINHA ESPECIAL 
também engarrafado com esmero 

Fazenda e Serra 
Vende>se por preço de occasião a dous (2) 

Kilometros da cidade de 1NDAIATUBA e da 
Estarão, 130 a 150 alqueires de lerras em mattas 
capoeiras e pasto, de superiores qualidades, para 
qualquer culturas e sobretudo para cafesaee; é 
absolutamente livre da geada e contem 23 ir> 
pés ( mais ou menos ) de café bem tratados em 
completa producção. g mH pés de café mal 
tratados, sendo a maior parte café novo; tem 3 
grupos de casas para IQ família de colonos, e o 
respectivo pasto; tem muito-; córrego** com boa 
água, tem lenha para se retirar de 15 a 20 
contos dô reis de lucro liquido. 

Vende-se em todo (podendo ser a metade 
a vista £e o resto a prazo) ou só a pajte sem 
cafésaes, em todo ou em lotes de 5 alqueires. 

Para mais informações dirígir->se em Indaia. 
tnba a Sr. FRANCH0N7 

PIANO 
, Vende'se um piano marca 
R, G O B S & KALHMAIÍX, Berlim, 

em perfeito estado. Acceitase 
negocio em «prestações mensaes 
garantidas. 
Preço a convencionar. 
Para ver e tratar á rua do 

Commercio, — 106 e 108—no 
— A O G A N H A POUCO-* 

ADVOGADO 

DR. 
Nicanor Penteado 
Acceita qualquer serviço 

profissional 
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